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PDT NÃO TEME "ALIANÇA 
DEMOCRATICA" CONTRA DARCY 

r de nao estar fortemente constltu1da a Ahança 
Apt!ifC'e que pretende reunir diverso~ partidos em tor­

prrnorr orne do candidato do PMOB. wemngton Morelra 
oo do n O pDT do go~rnador Leonel Brizola Ja pode an­
mntc>. que a partir de hoJe, segundo dia do imclo do. 
terlP~a de rua, vem chumbo grosso. O entusl8$-m0 da 
cfJl'lP - a oarcy Ribetro é grande: ~s.ta semana o PMDB 
rpOSlÇIOi a inctalação de 15 mu comitt:s de campanha cm 
80unc ou " 
todo O Estado. 

vez o PDT, também. está buscando apolo junto 
por_•~:rtidos. Além do Partido da Juventude e do Par­

a out~::, nJ.clpall$ta. é provavrl f:lue o Par~ido ~beral_ faça 
tJdO u_ ão C'0m Darcy Rlbe1ro. Para isso so esta fal­
u01a cohPinfirmação de que o empresário HéUo Ferraz 
t1ndo 3 e legenda ao Senado na coligação. Caso V~',lha a 
tnis um3 ar O PDT terâ. que rever seus nomes, Ja que 
f.t ronfmn ão do partido escolheu ~arcelo Alencar. Doutel 
1 ronvdençde e José Frejat para disputarem as vagas do 
de An ra 
senado. 

nJtípio de Nova Iguaçu conseguiu confirmar seu 
0

1 
m~e voto ao consegu.lr indicar. o nome de Anantas 

poder O sldent~ do diretoria municipal do PDT, para a 
Batista.! P~~ candidato José Frejat. "Interpreto a indicação 
sapltn~ resultado das articulações feitas com a~ forças 
º~essi,tas do partido", diz A_nanias ao admlt(r que co_n­
pro d em concorrer para evitar que a suplenc1a f~sse 
:.:da pelo dono do Jornal de Hoje Valcir Almeida . 

FRENTE INORGANCIA 

Para Brizola a Aliança Democrática não passa de um 
,aco de caranguejos. onde nlngu~m se entende. _"Do !?utro 
lado não tem s0C'ialifta5. Eles sao uma frente 1norganc1_a 
Que não !-é entendem nem mesmo para escolher o can.d!,­
c1ato a vice-governador. Imagine como vai ser depois • 

estiona tranquilo de que a proposta de seu governo conta :m o apo'o das populações mais carentes. O programa 
anunciado par Darcy visa contemplar JUStamente essa po 
pulaçáo. 

São suas prioridades o aumrnto da produção agrícola 
1tra:rés da ocupa(ão das terras devolu~s; o combate ao 
êestmprcgo; auxí1io à moradia de baixa renda. através 
da dinamização dos projetos da Companhia Estadual de 
Habitação: e a continuação do programa especial de edu­
raçâo com a construção de outros 500 Centros Integr~dos 
de Educação Pública (Ciepsl Aliás esta será o seu pnnct­
pal trunfo de campanha 

DE BERNARDINO DE MELLO AOS 
AGRICULTORES SEM TERRA 

A Fazenda São Bernadino é o principal mo­
numento histórico de Nova Iguaçu. Construida 
em 1875 pelo comendador Bernadino José de 
Souza e' Mello, o enorme casarão localizado a 
margem ~a estrada Federal que liga ':•la de. Ca­
,a a Tang~á. é tombado pelo patrimon,o Histó­
rico e Artístico Nacional desde 1951, a pedido 
do prefeito Ricardo Xavier da Silveira. As terras 
Ga fazenda - uma área de aproximadamente 1 
milhão e trezentos mil metros quadrados - fo­
ram adquiridas por Giacomo Gavazzi dos her­
deiros do comendador Bernardino de Mello, em 
16 de agosto ~e 1917. 

Em 1976 por interesse da Prefeitura, a área 
foi desapropriada dos herdeiros Gavazzi, que até 
hoie não receberam o pagamento. Ao assumir 
Paulo Leone teria ressaltado a antiga intenção 
de tornar O local um parque público. Mas de 
concreto a atual administração nada fez para 
impedir a gradativa destruição do prédio. recen-
1emente vitima de um incêndio criminoso, cuias 

uspe,tas pairam sobre o próprio prefeito. A 
área da fazenda estava sendo guardada pelos 
Gavazz,s que pretendiam loteá-las, mas desde_ o 
dia 11 de junho cerca de 100 famílias foram sis-
tematicamente ocupando as terras. . . 

A ocupação foi organizada pelo S1nd1cato 
Rural que reconhecia a área como de propne-

1 
Cada da Prefeitura e abandonada. Segundo o fi­
lho de G1acomo Gavazz1, Pedro Gavazzi, o pre­
feito Paulo Leone teria enviado oficio ao Minas-

\ 
féflo da Justiça e ao Departamento de Policia 
Federal pedindo a1uda para retirar os campone­
ses da fazenda. Por ~ua vez, as 400 pessoas que 

1 
ocupam a área estão dispostas a permanecer no 
local. O governo do Estado e o Incra estudam 

\ 

uma lorma de permitir o assentamento das fa­
mihas de camponeses. 

i 
\ 

1 
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Destruição e morte em Fazenda 
Camponeses suspeitam de Leone 

''Foi uma verdadeira ma­
nifestiic;Uo de desr.spero dos 
opre.ssores e a provo. inques­
tionavel de que eles não ttm 
razão nenhuma" Com essa 
d(clara~ão o advogado Paulo 
Amaral. atual procurador da 
suçcrtntendêncla 
regional do Instituto Nacio­
nal de Colonização e Refor­
ma Agrária 1INCRAl, def1nlu 
o atentado sofrido por seis 
familias de camponeses que 
desde o dia li de junho 
ocupavam as terras da Fa­
renda S ão Bernardino, no 
distrJto de vila de Cava, em 
Nova Iguaçu No últ!mo do­
mingo, cerca de 15 homrns 
encapuzados est;veram no 
ncampamento, quando rolo­
C1U'3m togo nos barracos de 
!olha de coqueiro, bateram 
cm mulheres e crianças. e 
assass!nnram a pauladas e 
extraíram os olhos de um 
dos camponet;eS. 

O ca.Eo alarmou o atual 
Secretãrio de Polícia Civil do 
Estado, Nilo Batist3, que ve!o 

a Nova Iguaçu, na u.thna 
quart1-fe'.ra, detnm.inar ao 
delegado Z - rly Mart.i..t-1, t. tu~ 
Jar da 52 • DP que apur~c 
até as últimas con!'eqüt .1c~as 
a re.,ponsabtlldadc pelo cr:­
me. por ele clas.sUJcajo como 
"genocídio''. Os agressores 
não pouparam ntos Ce -.io­
lênr'u 1.nclusive contra 
crinnc:::u, fizeram quest.:io de 
queimar todos o.s docu:nen 
tos dos camponeses. Pelo 
menos trés deles estavam 
fardados como po1lcia1s mi­
htarc~. conforme dee:araram 
as te$jtemunhas . Para o pe3-
soal d'": aeampam<-nto o pre­
feit-0 <!e No,·a Iguaçu pode­
ria ser um d os mand.intcs 
do cr~me, uma vez que há 
pouco mais de um mês P~ulo 
Leom.' ter' a mandado ao lo­
cal func'onúrios do projeto 
'Mud:i !-fova·• - muitos dos 

quais vestidos e o m camisas 
com o n o m e de seu filho, 
PauEnho LeOJ"l~. cand'dato 
pelo PFL - com a I n"llda­
de de expulsá-los da terra. 

Fe:o menos 'J\Hr .u t h.S 
res:oa.s +ambém teriam ra­
zões para quererem a , eh­
rada dos camponeses da ter­
r·· cs 1'1zende'.ros Laerte 
~epcmuc.eno Vtanna e o ma­
jor Arníi-ko. amt0& com pro­
priedade 11a reglão, recorre­
ram ao destacamento da 
f.Jhc,a M.litar de Vila de 
Cava tent.lndo assustar c<..m 
a for~• ~ol:clal os agrlculto­
rea O outro suspe!to, fegun• 

do o depcimento das vitimas, 
é o despachante Jordan Pl­
nhe!ro, que representa os 
interesses da familia Gavaz­
z:, donos da terra a t é que 
fcrnm de.sapropr,adu rela 
Prefeitura 

''B.\RROSO"' 

O homem morto pelos 
agressorcJ encapuzados nao 
t!nha s ! d o !dentificado pe­
las autoridades policiais ote 
a tarde de quinta-feira. Mas 
secundo os membros do m1,1-
tirào de Vila de Cava é pro-

vável que .seja o carrocelro 
Jo1é EL•.s da S:ha. ae.sapa­
re,.do desde o dia da qgrea­
são. A coml~são de Justiça. 
e Paz da Oioct.e de Nova 
Igu•çu e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rural.s estão 
cuidando das f.tm1lias atin­
g~das que Uveram todos os: 
s"" u s ocrtences destruídos 
pelo fog"o _ sebast!a.na Marta. 
de Glivelra. 46 anos, perdeu 
ferramentas e até an:mai$ 
de E e u pequeno galinhe~ro 
•·EJea destruiram tudo So 
ficamos com a rouJX., do 
corpo··, diz e 1 a que chegou 
a~ terras da São Beroardmo 
com sete. dos seus 10 filhos. 

A investida do.s 15 elemen­
tos lembra a ferroa d~ agír 
dos membros do esquadrão 
da morte. Fortemente" ar­
mados - escopetas e metra­
lhadoras - chegaram dizen­
do que eram po1ic.a:s. Um 
do.s campone.1-e~ declarou trr 
ouvido uan<J.(, um dos ho­
mens cl 1am(, u o outro de 

(Conclui na pág. 2) 

Empresário iguaçuano propõe 
a municipalização no voto 

Preocupado com a evasão 
de votos dos eleitores de 
Nova Iguai_ u, segundo maior 
colégio eleitoral do Estado e 
tido como um celeiro aber­
to a todos os candidatos, o 
empresar:o Luiz Carlos El­
Huaik de Mecte:ros. respon­
sàvel pelas revendas da mo­
toc:cleta Vespa, quer que a 
A~soc,ação Comercial e In­
dustrial de Nova Iguaçu 
í ACINH promova uma cam­
panha pela mun:cipalização 
do voto_ Para ele a valoriza­
ção da classe pohtica local 
é a Un:ca maneira de se ch~­
gar as soluções que o muni­
cipio tanto precisa. 

Além d:no, Luiz Carlos, 
está convicto que a munici­
palização do vot~ servirá 
como um tre'.no a possível 
ado-;ão do vot<? d strital. que 
fegundo acredita dever'\ ser 

aprovado pelos const1tuintts. 
'E yreterivcl \'0lar em a -
gutm ruim de ~ova Iguaçu 
do que dcpos1tar o voto num 
candidato ruim de fora·. dlz 
Luiz L;arlos resumindo sua. 
proposta _ O fls~olog!smo q~e 
nela pcssa estar ~ncut1d.a nao 
o ~.eocup...; ".3.S: vN..:S e pre• 
ciso ser r~s1olog1co para con­
seguir as~egurar um_ espaço 
democrãttco de d1scus~ac 

mai.:. ad~nnte", explica. 
o bem sucedido empre~~­

r:o dono da Veyculo Pubhc1-
dadr e Propaganda, de u­
vendrdores de veículcs na. 
Bahia e cm Minas Gerais,_ e 
de uma firma de construç:i.~ 
c:vil, crê o,ue a proposta. ~o 
terá valor e encontrara apoio 
se os cand:datos expressa­
rem em suas pl~taformas os 
desejos du.s s.ndlcato.-; dos 
Empregadores. •·Penso que a 
ACINI deveria convocar to-

dos os seu:s assoc:ados. e ou· 
tros setores da sociedade 
como a Federa.çao das AsSo­
ciaçlics de Moradores de No,:a 
Iguaçu (MABI, passando 
a1núa ;:elo Clube de o:ret?­
res Loj:st ... s e a delegacia 
iguaçuana da. Federa~ão dt).!: 
1 n d u .s t r I a s do Esta­
do <FIRJANJ. 

PREFEITO 

Considerando que No v a 
Igua('u le.n cand.dato ?ara 
todo·~ cs gostos, ele prevt! a 
c.ontemplação .de toda~ as 
cotrentes ideologicas e o m a 
muni('.paltzação do voto. LUIZ 
carlos prder!u ntr~buir es~P 
~aprl à ASSOcia5"âO Comerc_tJ.l 
~ar dua.s razoes; pr.me1ro 
por já ter ocupado os car­
gos de vice-presidente e di­
retor de Relações Püblicas 
naquela entidade. Segundo 

por ser de opinião que a 
AC!NI dever'a buscar a sua 
tore-ia de partlcipaçaJ na 
sociedade, sob pena de con­
t nuar ahjada dos principais 
fltcs nac1ona.s e me5!llO o­
c;.11.s. A As.soc1a~ão Com r ­
c ial cri:lda ha 45 anil$. re­
pttsf'nta cerca de .t.U mH 
pcsso3.':i. _ _ . 

A conseqUenc1a da con­
centra1i;ao de votos. no muni­
cípio apontada pelo seu ~u­
toi. t í' prescn~a de uma s1g-

f cativa t:tnrada, t 1nto na 
A.<'stmtlé a Leg.:::::ihvu t.(•mo 
nJ câmrra FederJl ··Es.se 
f.,.tJ provoc:i::-.a. um J. ,~1eva­
.. ao no m\·el do pref( lt.l ;1 .ser 
~k!to em ss··, dest:ic::.. ao 
ressaltar que e preciso tas­
tante recursos pUbUcos e 
uma admini.stra<-ão moderna. 
p a r a tirar Nova I~uaçu 
do "caos poht:CQ-admini.s­
trativo. 

Ca1npanha do 
aumenta em 

• 
"" vote sim 
Mesquita 

" 

"Vote iim". Essa inscrição foi feita em cal num dos 
morros de Mesquita pelo Comitê Pró-Emnnc:ipação do db· 
trito. constituído por representantes de associações de: 
moradores. Com vários grupõs empenhados na divulga .. 
ção do plebiscito. a populaç~o ~st:, sendo gra~ativa~~nte 
informada sabre "a 1mportanc1a da separac:~,o polit1co• 
admm1strativa de Nova Iguaçu". 

No próximo dia 30 de agosto, o comitê promove uma 
festa popular na Praça Brasil para arrecadar fundos que 
sedio aplicados na campanha de mobilização do dia di.l 
votação. Aliás. os emancipistas estilo preocupados com o 
siléncio do Tribunal Regional Eleitoral. Se9und

1
0, eles o 

desembargador Fonseca Passos. pre:sidente do l RE no 
Estado. nega-se a receber comissões de moradores par,, 

tratar do assunto. _ )~,. se: sabe, no entanto. -~ue, c~~c~i: 
opinião que: o plebrsc1to só de:ve ocorrer apo~ as 
de I 5 de novembro próximo. 

Essa hipótese põe -por terra a prctensã? ~.os, s:,,P~= 
que defendem a ~manc1pac:ão. ~ara -e.1~5.i:;nªov~:~~dor. e 
o plebist:1to comc1d1s~e com a '\Ot~~ao p d~ feito o tra­
constitumtes. Em todo o caso. cor,.mu.a sen itam ut de• 
balho de divulga<ão pelos bairros._ po,s. acr~ ' q_ d _ 
vido ao tamanho do distrito e o n1vef de par ... uc1pir\:: /; 
pessoas nJ.o acontecerá em l\.tesqu1~a o que ~ dia 
Belfori Roxo, Lá o número de pessoas prc!-en e~ no 
da votaçZao não foi o suficiente para ak3nçar o mm1mo de 
merade dos eleitores. 

------------

CENTRO DE NOVA IGUAÇU TERA 
PRIMEIRA CABINE DE POLICIA 
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MURAL 7 FAMERJ PROMOVE NO RIO RODA -VIVA DO COTIDIANO 
~ERC.,10 I·ONSt.CA 

A PERC\ E ~t;L' co,soLO 

NlnguMJl Podla Ur .iplnutlldo daque-la torma foi 
uma mald11dt' qul" não tinha mats tamanho All, no 
mc-lO da prac-a, com um mundào de Hl'ntc pa.asando 
pra lá r pra ca, não podi~m ltr !eJto aqullo com ele. 

o mt'ndJgo tinha rnzao l'm ter chorado ClaQueln 
ma!lrlra Não era pra menos. 

J\ mulher. que Lhe dern a tapa, era i.ma l'elha 
mendiga QUf" ,·1v111 no C.1.onze. E ele não fizera abso• 
Jutament<' neda pra ml'n:cer um tabrte daque~es. 

Fol um garoto de rua qul' a tinha chamado de 
"'°rua I EJ<" so tinha achado graça, mu c..omo graça. 
,:m boca de pobre 4.' urna c-olsa que dá raiva, ela. pe­
gou. atravessou a nltada e sacudtu a mão na. rara 
dl' S<-u Con.,olo - mendigo bom. antigo e popular que 
mais ums n·JI d ava uma de fio-terra, bancando u 
de.scarga. 

A tapa nrm tinha acabado de arder e jâ uma 
]3gr1nia suja roJa,·o ruga abaixo. 

t duro. Se batl·r em mulher já ê um ncgóc:o re­
barb3th·o, 1maJtine agora 9.panhar no meio ria rua e 
na c:1rn. Apanhar de uma mendiga que ele, i;em go­
zação. nunca \'ira mais gorda. 

O primc1ro 1mpeto foi o de uma. reação bruta e 
.tnstantànen. Isto é, plantar o. milo também 11as fuças 
dela e esperar pra ver I<' dava flor . Um Eegundo de­
pois. no entanto, um sentido ma!.cuUno de gentu1?za e 
equilíbrio lhe devolveu a calma. Ele pensou 1.•m trans­
ferir sua vingança à multtdio. Fau-r um gesto feio. 
Xingar. Nada mals justo. Não foram eles que Unham 
batido palmas na hora do Incidente" 

Mas. diante da mágoa derramada, em plena cons­
c:Cncla da inJustlçn cometida, a mendiga P cer ua se es­
pantou e começou a soluçar também. 

Pranto de mendlgo é wna coisa Que dá medo. Tem 
uma dose qualquer de revolta concentrada t: uma de­
núncia cega Rota dt> um olho .só. Não se divide, não 
se espalha. .t como lágrima de plerrõ. 

Ante aquele quadro. um silêncio de pênaltl inva­
diu os bar es e o.pagou as buzinas_ Qualquer :ruido ou 
pensamento deslocado seria falta. de respeito. 

um homem chorando, uma mulher chorando e a. 
sociedade rmdo realmente não fazia o menor s:entido. 
Ou fazia? No fundo, a soe!edade estava rindo de si 
mesma. 

A mendiga. então, retirou um lenço mágico da 
bolsa remendada e silenciosamente enxugou o :rosto 
do agredido. Esse gesto mudo desatou um longo abraço 
de perdão. 

Alguém tentou bater palmas outra vez mas tão 
coube. O silêncio que se impunha era maior e mais 
pesado. Pod!a desatinar. 

Aí, de mãos dadas. o casal de mendigos fol caIIU­
nhando, caminhando pela r ua, na certeza boa de que 
ele. certamente. não era o primeiro homem ua cidade 
a expiar por, crimes alheios e ela, por sua vez, tam­
bém não seria a última "pzrua" da sociedade tgua­
çua.na. 

TROVADIANDO 

PAUSA 

Maio' Mês da Escravidão! ... 
Lembra-me escravos . tormentos ... 
E!s a histórica razão 
de ser mês dos casamentos ... 

Sinceramente ... 
Não sei porque 
essa palavra lembra você. 

CASO INtDITO 

Segundo censo . recente, o Brasil tem, no momento,' 
ce~ca de 600 llvrar!3.S e 2000 casas editoras. Nunca se 
editou tanto e nunca se leu tão pouco. 

YITRINE 

NOMa \itrine, hoje. se ilumine para a letra Ce um 
.samba-enr~o da Escola_ de Samba Beija-Ftor. Já co­
meçou por la a t:«:>mpettçao. O samba é de Luciano q\;e, 
por duas vezes, Ja venceu ali o concurso: 

AS MAGIC.~S LCZES DA RI BALTA 

Quando acendem as Juze.!f da ribalta 

~nê~~~~'>;;;:o~:Ss:iaC::ºções 
nossas imaginações. 
e assim 
~ fa.o;;cl_nante mundo do teatro: 
e_ comecüa, é tragécEa e a vida 
\·1vlda no palco 

Ser ou não ser õ õ ô 
a questão tá no ar 
A verdade ou a mentira 
é para se pensar 

Mas na hora {na hora do carnaval) 
o grande palco e passarela 
um desme mag1stra1 enlouquece a galera 
é sensa_clonal , e não tem igual) 

~l~a~1~ ~~{~ g~~hi~;•b:já ganhou!" 
o seu ~ar de fantasia e a explosão da alegria 
é o maior espetáculo da Terra 

Deixa chover 
Deixa molhar 
Quanto ma.Is a chuva cal 

Faz a 81;"1ja-Flor sambar. 

ao~,, 
empresa sanlo anlônio de mineração lida 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Qur.rtmo dn.r n sua rontrtbutç-ão a até aqui pequena 

e! cu.ua.o aobn n c-;ut1tulnt<'. n F~deraçio Estadual ~r s 
~oe111coe.s dt- Moradorr.s - FAM.ERJ - reallzA nos as 
2t/, 30 ,. 31 de n.go.,to um Congresso cspecltlco sobre O as­
sunto De cada as.soclaç-io ru.:u1a n Fc'dernçlo 607 ao todo, 
vlrlio delegados com propo t:13. No ô.lt.mo dla do COngr:s• 
ao o mov•mento prelt"l'\de ;iprovar um docummto qc. , ... 
teÍich·ri nas pnç, 1f publ!c:u e Junto aos candidatos c.on:.-

Utul~~~t do encontro se-rá a Unlveratdade do Est:ido do 
Rio de Jan•'tro _ l'ERJ - devl"ndo o.s n..~ecl&eôt! Tteres­
sadas rm partlclpar ~rever os delegados na r~~ <1,:1. F~: 
MERJ, uma semana an~s do e.ncontro As n • ri .ac;-oes ~ 
Uadtl!; terão dJreito a mandar 10 dC"legados. enquanto que 
as não cm.adas cinco r('pre-sentantes. que. contudo. partici­
parão na rond 10<:{io de ob.iervndores Paro o dia 7 de. #'teT­
bro u1á prcv:'ita n partlcip.a,;ão na FAMERJ do proJcto O 
Povo discute o araau··. tdeallzado com o objetivo de trans­
formar o dia da independência em m11hnres de foros por 
todo o pai, para dtbatcr n Constituinte 

ISMAEL TERA PROGRAMA 
DECIDIDO EM ENCONTRO 

o candidato a d•~pu1ado estadual P4 . . Parttdo dos Trn~ 
balhadores, Ismael LOpes, realiza. no prox1mo dominlJO, dia 
24, um encontro com Uderanças comunltãrlas para. elabo~ 
rar o programa de campanha que pretende utilizar .. e quan-­
do eleito cumprir. Dessa forma Ismael .Lopes acredita e:-tar 
d;mdo uma dimensão ampla e democratlca a sua candida­
tura. resultado da vontade de um grupo de militantes do 

Part~o ~~l~~sa1~:~i::~ no últ!mo congres~o do MAB 
_ Federação das Associações de Moradore.s de Nova Igua­
çu -, as teses d1scut1das pelo centro Estaduel dos Profe~­
:cwres, subsidlos de pessoas engajadas nos problemas .e lutas 
de Nova Iguaçu, servirão de ba.5e para as disc~s <'OS 
dezoito grupo de tr::s.balho. O encontro sera no Instituto de 
Educação Rangel Pestana, a partir de 8 horas. 

Destruição e morte em fazenda. 
Camponeses suspeitam de Leone 

(Conclusão) crlmmoso praticado contra 
''Ba rroso". Segundo o secre- familias indefesas. e desa­
târlo Nilo Batista, o governo fiou as autoridades a loca­
Br!zola não Irã admitir ban- lizarem os cr!minosos. "Es­
dit!smo par a resolver as pero que não ocorra com 
questões agrárias. nem a este caso o mesmo que ocor­
existêncla de uma mllícla reu com diversos outros: 
privada. A pedido da ComiS- ninguém foi punido", decla­
são de Justiça e Paz está rou Azuleicka O risco da 
permanentemente de plantão irripunldade parece não preo­
na área, viaturas das poli- cupar o delegado Zorly M-o.r­
clas clvll e militar para dar t1ns, que disse só não ter 
segurança às famillas de dado proteção antes aos co­
campaneses. lonos, porque desconhecia a 

Azuleicka Sampaio, presi- ocupação e as ameaças por 
dente do MAB, d!sse que o parte de fazendeiros e do 
movimento repudia o ato prefeito Paulo Leone. 
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ENOCK CAVALCAN• 

A M,arv:l"-1 carne·-. do novato An:s.re K.c. .. 
egur lIIltnte, um do,J,. m

1
el~ores tllme:3 que ,.,. tt.e t 

d1,&.1:. "l nc,se pa15. nos ultunos nnos Lava. a ~ Pra. 
o• br • oa,ie EU e o Rolando Botdr,n "4or. llJi,,. 
0 PCB 1 hou m~mo com Moreira Franco Cob mo.. • 
se velllo e balofo oportunUta que é o Htrcuies I dei,. 
M» as b~r.! part~dl.rias ma',:5 con.seqti.en~s 1Corit~ 
com 85 qua s me af.no1. estao reagindo 1"•n~Ut1a,i 
talam em ta.zer o voto camarão Obram ~m • 'l"Jt 
tem um:a. co aa .. que náo delxo de reconhecêr "'°l'\. 

rof Htllo Jaguan~ seja conflrmac:10 na Y:.Ce .. ~ 
~dorla da cand·datura Moreira. Franco, ela Cov 
cuti'teJmente. v,u ganh!lr um~ grande ~~ 
tdeológtca o velho Jaguanbe e dQa boas latt~ 
socul-democr:icla tuplntqu~ Um velho que Ga 
1 uta • A Hungria nbrlu sul.3 portas t:ara a d Ta. 1 
de Prêmios d,. Fórmula '-,Jm Que horror. FrJ~'llta 

e horror' • Eu conf~. tem una dom:ngoa e.r 
~~to O "Fantáatico" como qualquer ld.lota d~ 
'f3Jt! conjunto RPM, vende que vende. re~ , 
lhas fórmulas de sucesso. Um produto de labora.to'" 
cuidadosamente trabalhado para. ae alimentar r. "' 
pressão aexu~l da n1Jssa garotada. • Mas q~ t :.a ~ 
gravaram .. LOndon. LOndoa·• llndame-nte, ah! i: r.o 
iegravaram. •. Ja está na., telas mala urn n~/ 
stallone. "CObra.. É olho por olho, dente por ~"" 
cornc querem os ama~t~s do a!)(>Call~. • A .. tt 
Jandhira Fcgal, é a un~ea candidata do PC d~~ 
A,.Semblt'la. Leglslatlva. É uma boa moça. • i...ttc': • 
por ravor, não pro_curem _a verdade nes.1t:s m,ua 'li 
craos. Tudo aq~l e opiniao_ pesaoal Eu Proeuro ts­
nas contrlbu1r para que voce3 desenvolvam a dt .. ~ 
Nada mais do qu~ _t»o. • . Vale _mercbandl.si.nc ,~t~ 
iuna m~Uda a. sena? Pois entao. va lá roupi. ~ 
culina bem transada, sob medlda, você deve tntc~ 
dar ao carlos A.lt1110, na Robeca - Tel. i6i-6'3~ 
zagalo no Botatogo? Arre. • '·Quando Papa: Saiu • 
Viagem de Negócios .. ê um f~lme chocante Ein ui !':i 
sentidos. • Nesse sábado, tnaugurac;ão da B,bl.o~ 
Antonio Fraga. no CIEP :!e Qu!lmados. • EDq~ 
0 novo jornal do M~no Carta nao oa as caras te t ~ 
perde seu tempo se atracando com o Zuttúr VE-c.tu.& 
nos bares da v:da>, ~arso de Cas~ro ~-n~ncla para t . 
\'e O lam;amento de ·o Nacional • ~tar.o_ que, '\e;-_ 
ele vai dar o que falar. Tarso, re.:iporua•·el rie:o ~ 
g~ento do "Pasq~m", ~ dado a. sacud,r .º m~au::;~ 
razão pela qual Ja se cr .ou uma expectativa nova r.o 
ar. • Olha aqui, gente: os produt~s da marca_ •5ad:a 
mortadelas, salaminbos, etc .. e~tao intragãve.s. _ 
recomendo mesmo. • A revista Nosso Je1to" que fSta 
nas bancas mostra. Tenór10 Cava.I_can.ti de corpo tnz, 
ro. No próximo numero, 8: atraçao e Er~ant Boidt'.w, 
que é co:Sa nossa. • MorelI'a Franco estã quertndo I! 
parecer com o Getúlio yargas, voltar a trabalhar sm 
imagem como o "herdeiro do Velho'':. Ah, calhc:~1 
• Há quem garanta que Jorge Gama !ª está com M 
recondução à Camara Fe_deral garantida Quanto ., 
retorno do Chico Amaral a Assembleia, os palpites w 
são muito alvissare~ros. • OS boateiro.5, bem remw:.e,.. 
rados, também estão_ espalhando em todo; os ...._.,_ 
que a eleição de Fab:a RaunhettU e coisa mais do qi, 
certa. Querem fazer de uma mentira total uma n:­
dade verdadeira. • Eu sou um homem que pt>Jeu."l 
ser hvre a maior parte do tempo. A única coisa 17. 
me prende, no m~mento, é esse cinto de couro q-;.-e 
comprei nos artesoes da Praça XV. Mas ando ~et­
rendo descobrir uma forma de passar aos su.spt~­
r:os. • Essa eleição. em Nova Iguaçu. val ser um i:· 
ferno. A g rana vai rolar do~daf:1-ente: O que V:ll te! 
de ••oto frankestein na praça nao vai estar no g1lt 
Nós, os puros, procuraremos iluminar a cld_ade. r~ 
cheancio as urnas com votos bem definidos tdeolog·· 
camente para os candidatos Ismael Lopes 1estad­
Vladimlr Palmeira (federal). Batistlnha 1Sena_d0r' • 
Fernando Gabeira (Governador)_ Porque nos n.tl pc­
demos nossa :nania de res!stência. • E o tre:n di 
Central? Quem é que se lembra, nesses tempos dt t· 
luição, das angústl3:5 que_ correm esmagadas d1!:~: 
mente nas catastróflcas viagens desses treru Cl ... 
te? 1 --
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u,VASOES DAS TERRAS 

titulo desta nota pode dar a lm-
O. de Que vou escrever sobre ques­

r:e~~~adas à reforma agrârla, mas não 
we.< di,sso. Trata-se do protesto re­
e nre!ente feito pelo Re~tor da Soc!e­
cen de Ensino Sllperlor ae Nova Igua­
dad<r,,blo Raunhe1tt!, que será candlda­
çu, deputAdo federal P e I o PTB. Ele 
~~u contra o que denominou de "po­
•·: de fora" E dJsse que os elc!to­
uucos a Baixada Fluminense devem vo­
rt5 ~o que ele denominou de "pessoal 
tar terra". 
da as, afinal de contas .. o que vc~ a 

M 
01 

"polit!co de fora ? Algum c1da­
~• "rtado dos Estados Unidos, da Ale­
d~a. da Argentina, da ~rica do Sul, 

111d Japão? Se é um c:dadao do Estado .° Rio de Janeiro, candidato_ a d_epu: 
~do estadual ou federal, entao _nao e 

político de fora. Pelo contrano, é 
Ulll pobtlco completamente de dentro, 
Ulll quem é candidato a deputado es­
~ual ou federal pode (e deve) pro­
urar conseguir votos em todos os re­

~utos eleitoraós do território fluminen­
se E com muito mais _intens!dade ru.n­
da'<e a região - como e o caso e.la Bai­
:oà·• _ for mwtisslmo povoada de elei-

toreriêclarou o ilustre Prof. Fábio Ra­
unbeittl: "Acho que temos de fechar a 
Baixada contra a presença de gente 
(em a minima identidade com a nossa 
~..... ora, se o Sr. Fábio Raunheltti 
unag:.na que para ser identificado com 
a a.rea é preciso morar na Baixada, en­
lâo ele está bastante equ!voc:i<lo. A 
àeputada Luci _ Martins, p~r exemplo, 
morou 1hoje nao mora ma!S) durante 
muitos a nos aqui na Baixada. Ett-ita 
deputada estadual em 82, ela l0go ée­
monstrou não estar identificada com os 
problemas do povo :guaçuano em par­
ticular e do povo da Baixada em geral. 
Teve um desempenho parlamentar ab­
solutamente medíocre. Eleita pela le­
genda do PDT, hoje está no P!'.1DB. Não 
,. ~ 1 na<Ui. a ve:. com o PDT, da mes­
ma forma que não tem nada a ver com 
o PMDB. Na realidade, Luci Mart!ns 
r.io tem nada a ver com a política. Esta. 
rv:, apenas, uma aventura na v:da dela. 
t deputada de um mandato só. Não 
acmEto que ela, me~mo montada na 
~rupa_ de José Cofa.grossi, conslga vo­
\Os suficientes para ut:"..a reele~çho. 

C1t€-i só Luci Mart:ns porque não 
?C!SSO e.5tar gastando muito espac:o, mas 
no mu:tos os exemplos de gente que 
mi::a e v:ve na Ea:..xada e n5.o mcr<;ce 

! totarão do ele~torado. E te~1 muita 
g?t.te que não mora nem v:ve aqui e 
Ir!"rei:e o a~io d- eieitorado da Baixa­
dá Se o Lula., o FTancisco Julião, o Al­
ceu Col1ares ou o M;.guel Arraes apare­
~sem por aqU:. como candidatos uão 
nmeetri~ ser bem votados? 

?:egor10 é o seguinte: o eleitorado é 
d~ _todo mundo e não é de ninguém. Os 
f,Htores devem votar livremente e àe 
i°rdo co~ a sua consciência. O cl~itor 
eve ser l:vre até pra votar pess1rna­

tnente, como aconteceu com aqueles que 
votaram em Luci Mart:ns, Ludo .o\mon 
e outras nulidades. 

ESPIBITO PÚBLICO 

O illlportante, num parlamentar o~ 

ARTHUR CANTALICE 

nurn ocupante de cargo do Executivo é 
que el! tenha o chamado espirlto púb'li­
co .• Nao é Importante o local de sua re­
sJdencia ou de seu nascimento. Um dos 
melhores prefeitos de No v a Iguaçu. _ 
Fiorello La Guardla - era ltahano na­
turallzado norte-americano. Aliás, o 
atual pretelto de Nova Iorque também é 
um cidadão italiano <naturalizado} ou 
descendente de Italiano. E tem grande 
prestigio entre os eleitores. 

Chagas Freitas nasceu em Santo An­
tônio de Pádua, mas Isso não foi surt­
ciente para que ele tivesse sido um bom 
Governador. Quando o Chagas saiu do 
governo (quatro anos como Governador 
da Guanabara e depois mais quatro 
como Governador do Estado do Rio cie 
J aneiro}, deixou e o mo herança uma 
rede de escolas calndo aos pedaços das 
qucis a maioria foi reformada pel~ go­
verno Brizola, esse gaúcho que criou os 
CIEPs, crlou as "brlzolinhas" (escolas 
menoref), também chamadas de "esco­
las do Lelé", cr:ou as Casas da Criança. 

O flum:nense Chagas Freitas e o ca­
rioca Faria Lima não cuidaram da CTC, 
cuja frota foi multo aumentada no go­
verno Brizola, que comprou ônibus mo­
dernos, criou novas linhas e ainda en­
campou várias empresas que, entre ou­
tras patifarias, exploravam os trabalha­
dores rodoviã.rios. 

Mas não é só o Sr. Fáb'o Raunheitt! 
que cons:dera reduto eleitoral uma pro­
priedade particular. Na política há mui­
tos outros ingênuos. Outro d!a, n u m 
jornal da Zona Oeste do Rio, o "Cam-

po Grande Notícias", li a coluna assi­
nada por um c e r t o Osnt Vidreiro. O 
cara está fazendo uma campanha deno­
minada "Quem mora aqui vota em can­
didatos daqui". Trata-se de uma tolice. 
Como o eleitorado não é tão tolo quan­
to esse Osni Vidreiro, o mais provável ê 
que ele não seja eleito. 

PORTUGUESA FOLGADA 
Há alguns meses, aquela economista 

portuguesa chamada M:aria 1a Concei­
ção Tavares, ao defender com entus:as­
mo o Plano Cruzado, declarou que Del­
fim Netto era malandro e ladrão. o Jor­
nal do Bras!l e a Folha de S. Paulo pu­
blicaram. Delfim apresentou queixa­
crime à Justiça. Ai então a "valente• 
na" portuguesa deu wna, vergonhosa 
recueta. Primeiro mandou um a carta 
aos jornais botando a culpa nos repór­
teres, que nada mais tinham feito a 
não ser escrever sobre um fato que eles 
presenciaram durante uma conferência 
da folgada portuguesa. I:'eµoL;, Maria da 
Conce1cão Tavares mandou d~zer ao Juiz, 
por .intermédio de r.eu advogado, ~ue 
não tinha dito nada contra. o Dclflm. 
Quer dizer, mentiu na carta acs jornais 
e mentiu ao Juiz. 

Agora, no final de julho, Maria da 
Conceição Tavares, voltou a falar depois 
de uma temporada de cuidadoso silê:lcio. 
Sem mais citar nomes, eh disse !st~: 
•·os verdadeiros malucos, irrespon.sáve~s 
e ladrões com ares de santos dão E;ntre­
vistas à imprensa falando barbaridades. 
os mesmos que dev_er!am+ est~r na _c3:~ 
deia, mas que infel1zmen~e_ ~ao esta~ . 

Por quê Maria da Conce1ç:;io Tava.es 
não deu nomes aos bois, j~ q'!e pro?UI~ 
dar a impressão de ser tao (ieste""!11d:1. 
A resposta é fácil: é porque Mana da 
Conceição Tavares é apenas uma portu· 
guessa folgada e desaforada. 
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NOSSA DIOCESE 
Dom Adriano, bispo diocesano 

Por uma nova Ordem Conslitucional (conl.) 

A medida que se aproxima o mês 
de novembro cc.m as eleições para a 
Assembléia Constituinte, mais atual se 
torna a dec)aração pastoral da Confe­
rência Nacional dos Bispos do Brastl 
(CNBB) "Por uma nova Ordem Cons­
titucional". 

É uma declaração dos pastores da 
Igreja do Bras!I, interessados pela sorte 
do nosso Povo. Não se trata de con· 
qu!star o poder. Trata-se de dar orien­
tação de prlnciplos àqueles que confiam 
na Igreja. Trata-se de oferecer suges· 
tões concretas àqueles que sabem o pa­
pel da Igreja na história do Povo bra­
sileiro. Uma instituição que, mais do 
que nenhuma outra, tem conservado o 
contacto com o Povo e, desde o Con­
cílio Vaticano n sobretudo, procura 
assumir como sua a causa do Povo me­
rece atenção neste momento histórico 

Embora possamos lamentar que 3.S 
próximas eleições sejam eleições de 
deputados e senadores que formam o 
Parlamnto e recebem complementar­
mente a função de elaborar a nova 
Constituição - preferíamos que em 
vez de um Parlemento Con3tituinte 
houvesse uma Assembléia Constitutn~ 
encarregada somente de fazer a Cons­
tituição para o Brasil -, temos de 
acompanhar com Interesse e procurar 
da melhor maneira possível colaborar 
para que a Carta Magna de nossa Pá­
tria seja a melhor possível nas circuns­
tâncias atuais. 

No trecho seguinte o documento da 
CNBB trata da "Ordem Cultural. 

3.5 - A ORDEM CULTURAL 

3.5.1. - Critérios Básicos 

129 - Também na ordem cultural 
o processo de elaboração da nova Cons­
tituíção poderá contribuir para a cons­
trução de uma sociedade livre. justa e 
participativa desde que se consigam 
avanços significativos na afirmação e 
concretização de alguns direitos bási­
cos: 

130 - O direito de todos à educa­
ção. à cultura e à informação. 

131 - O pluralismo e a liberdade 
no desempenho dessas atividades da 
ordem cultural pelas diversas instân­
cias e grupos da sociedade e pelo Es­
tado; o Estado deverá estar a serviço 
da. sociedade plurarista, livre e demo­
crática. excluindo-se. portanto, a estati· 
zação da educação. da cultura e da in­
formação. 

132 - A Cvn.stituição deve promo· 
ver uma educação que vise ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, em suas di­
mensões física. psicológica. moral. social 
e religiosa, desenvolvimento este que se 
expressa na crescente compreensão da 
realidade. no exercício da liberdade res­
ponsável na convivência solidária. na 
prática das relações democráticas, no 
serviço à sociedade e na abertura ao 
transcendente. 

3.5.2 - EXJGENCJAS CONCRETAS 

a) Educação e Cultura 

133 - O direito de todos a uma edu­
cação de qualidade - amplamente re­
conhecido - precisará ser concretizado 
através da prescrição constituclona) de 
prioridade na aplicação de recursos su· 
flclentes para a efetiva universalização 
da educação fundamental e para a 
oferta de uma educação de quaUdade 
em todos os nivels. 

134 - O direito de todos a uma 
educação Igual na qualtdade deverá ser 
garantido na Constituição, atr~vés de· 

- determinação de obrigatoriedade 

e gratuidade do ensino fundamental 
para todos. comprometendo-se o Esta.­
do a oferecer a.s condições e os meios. 
necessário para isto; 

- fl.xação do percentual mínimo dd 
orçamento federal. estadual e muntct­fa~; a ser destinado à educação esco-

- garantia de salário profissional 
condigno para aqueles que exercem 
funções nos vãrios níveis e sistemas de 
escola: federal, estadual e municipal e 
em outras atividades educacionais; 

· - constante aperfeiçoamento do 
professorado, sobretudo nos níveis infe­
riores; 

- contratação ou nomeação de pro­
fessores feita tendo em vista o inte· 
resse legitimo da educação. isenta por­
tan to de Influências político-partidá­
rias. 

135 - Deve ser respeitado o direi· 
to dos pais, como primeiros e princi­
pais responsáveis, à orientação da edu­
cação de seus filhos. 

136 - Esse direito implica na li­
berdade que cabe aos pais ou respon­
sáveis de escolherem a escola que mais 
se coaduna com seus principies religio­
sos e valores de vida. Para que esse di­
reito seja eficaz, é preciso: 

- que seja reconhecido o direito 
de as comunidades e grupos culturais 
organizarem escolas próprias, em todos 
os niveis. a partir de seus valores e 
suas concepção de vida dentro das exi­
gências da lei; 

- que o acesso a estas escolas seja 
possível nas mesmas condições que o 
acesso às escolas instituídas pelo Es­
tado; 

- que a sociedade tenha e contro­
l e da qualidade do ensino e dos prin­
cípios morais da escola. (Continua> 

MOSAICO 

As violências que houve em "São 
Bernardino (Vila de Cava") contra 
ocupantes de um terreno vazio. chamou 
a atenção do poder público e da socie­
dade para a urgência da Reforma Agrá· 
ria. Pela Comissão da Pastoral da Ter­
ra, pela Comissão de Justiça e Paz a 
diocese tem feito o possível para encon­
trar soluções pacüicas nas tensões sO­
ciais de nossa área e no caso concreto 
de s. Bernardino para se fazer justiça 
em favor de nossos irmãos massacra­
dos. • Neste domingo Dom Adriano ce­
lebra a S. Missa (sem Crisma) na co­
munidade da "Chacrinha, paróquia de 
Santa Eugênia. às 09h; na "favela Lírio 
do Vale" às llh, para inauguraçã-0 do 
«Rancho' Fundo", paróquia da Vila de 
Cava. • O P. Edmilson da Silva Fi­
gueiredo fot nomeado "pároco da Prata 
e do conjunto do BNH" em Rocha So­
brinho, e o "P. Agostinho Pretto", v1-
gárlo-geral e pãroco da Catedral. foi 
eleito representante do clero no Conse­
lho Prebtsteral Regional, do Regiona! 
Leste I. • Está sendo estudado o pro­
jeto de Instituir um "Centro de Adora· 
ção Perpétua". ogre gado no futuro Mos­
teiro das Irmãs Clarissas, no bairro do 
Botafogo (paróquia do Pa rque Flora>. 
• O P. Por!írio Fernandes de Abreu. 
cooperador da Catedral, foi no~eado 
"assistente ecJesiátlco" da Federaçao <!as 
Congregações Marianas e Pias Untoes 
das FUhas de Maria na diocese de No• 
va Iguaçu. • No próximo dia 18 ~e 
agosto haverá uma c:contraternizaçao 
do clero" das dJoceses do Esta~o do RJo 
no Centro de Formação de Lideres do 
Arrozal diocese de Volta Redonda. • 

Foi con.Stituida um grupo de_ t rabalho 
que ~e encarrega na preparaçao para o 
futuro "Sinodo Diocesano. 

r--_ ______________________ _ 
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~O PONTO DE ENCONTRO 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com Cll' 

condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 
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- PA_ G_rN_A _4 ------==--------- 1 CHICO E c~I 

Me, di• co JOSÉ Luiz DE souz,., \ 

lndl~ cador " .. Nossos ldolos ainda_ sãoºª mesmos ' 

_) 
exatamente dez anos a _Phllips lançava no mer · li, 
discos brasileiro o elepe do cantor _Belchior caci0 ~ 
!\luclna.çâ.o - o !egundo de sua recem-1ntc'ad. de llOIJ:l 
fa. o verso acima, de uma das comPosiçôe3 ~ canr-/ 

anharia 05 primeiros lugar!s das para.das O~ 1 
HOSPITAIS - CLtNICAS - ~ DICOS - DENTISTAS 

_ SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODJAONOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DgEolffl~ E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a a.•-telra das 13 às 20 horas 

convênios: BCO. DO BRASll. CABERJ e PATRONAL 
COUlOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAUDIOLOGA - CFF.• 1003 

Cons.: Rua Otávio Tarqulnlo, 74 - Sala 407 
Telefon e 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM DORA MARCM>A 

DR. EDISON í'i!~ 
1 Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENÇA.$ DO CORAÇÃO E VASOS 
CHEO<-UP• E1.ETllOCARDIOGRAFiA lltNÃM!CA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguá, !!33 ..i 
~.J.A.4"e&'fera.G!l:S l4 8s 'Rlt9 
TaER)NES:767-0133 

7fn.1041 ►residêr'dl 

~ ,7,, 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

t 

- PLANO PARTICULAR DE ASSIS=CIA ~DICA 
- PLANO EMPRESARIAL 

Com a m!Ilor mensalidade do Brasil, nossos associa­
dos recebem tratamento de clientes par tic.utares em 
consultórlos_ dos _médicos cooperados de Nova 1g,iaçu, 
Nllópol!s, Sao Joa de Meritl e nas principais cidades 
do Brasil. 

Todos os _serviços méd!cos e hospitalares que você pre­
clsar estão cobertos p e I a UNT!\IED: clínicos gerais, 
especialistas, serV:ços complementares para dlagnôsti­
C?S e tratamentos, internações, tudo obedecendo ao 
sistema da livre escolha, um direito seu que nós res­
peitamos democraticamente, o tempo todo. 

SO!lcite nOS.lO representante pelo tel.: 767-0263, ou fa. 
Ça-nos uma vis:ta a Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - sa!a.s 106 110, centro, Nova Iguaçu onde lhe da­
remos maiores informações sem quaJque~ compromisso. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLõ G;.l E CITOPATOWGU. 

PREVENÇAO DO CANCl!R 

Trotamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marj:ada 
Dlartamente, das 15 àS 19 horas 

Rua Oni.x n.• 7 - Sobra.d<' - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SICOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTóRIO: R. Barão de TJnguá, 633, N. Iguaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. 8 . de Fátllna) 

BORARIO: 2.•, 4.ª e &.•-reira, de 09 às 19 hora& 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~NCIA: 767-7041 

CL!NlCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Gene ral Rocca, 778 - Salas 806/9 

Tetefones: 254-8192 e 254-6390 

(AteodittaeD!o com hor:i. ma.reada) 

UROLOGIA 

DR. JOÃO MORAES COSTA - l'ETROBRAS 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Florlano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zamt ftariei11 de Carvalho 

Horário: 4.ª, s.• e c.•-feira, das 8 às 17 horas 
Consultas com hora marcada. pelos telefones: 

767-8083 e 767-5392 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 579 

Ci:!nvên1os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV!N\OS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICA.S 

coe N.• zs111s411001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA t,ZLSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-~647 - NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS::. 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• mCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

!os na magnitic~ ln~erpretaçao da Ells Regin~ •Uc.q,~ 
se Brilhante, EJ:s Regina, Phllll>'!, 1976. - Fat. 

os idolos. aos quais o composltor se ref rt 
sem ctúvtd~ alguma. aqueles surgtdos na Mi;8 a eral?I, 
cada anterior de 60, remanescentes dos grand na t1é:. 
tlvais de m\lslca popular, notadarnente 08 da ea t,s. 
cord de são pa~lo e o FlC. OS ídolos Que eram.TV Ett. 
t!dos no panteao da nossa MPB, tinham ent ª!hn1. 
os nomes de ca.etano Veloso. Gilberto ou Mll ro1, 
cimento, Edu LObo e, naturalmente, ChiCO 8 

}Iollig;,~· a ação arrasadora da Censura, deu.,e 
do desses art4.stas que, impedidos de cantar l>O O bo. 
foram "cantar cm outro lugar". Por uma que.a~_aq_lJ.1 
ordem eles partiram, ~rtanto, deixando aq . ao 
bUco cantarola..11do Sabia, ou ora se aven 
versos de London, umç.on, enqua,nto o 
tário sob o qual a pais vivia, ditava O que d . • 
não devia ser visto ou escutado. evia °'J. 

Nossos ídolos permaneciam no exílio. Po 
aconteciam os festivais un.iversttárlos e outr°' r aq111 
lhes segulram por todo o pais, revelando nonie.s Que bi: 
vianda o marasmo pelo qual passava a MPB $ au. 
r aro então o •1pessoal do Ceará". os paraibanÕa urg1. 
anteriormente haviam surgido 400S baiano.," 0 ' coxr.o 
mineiro. o Belchior , que p ro~estan do dlz!a "que 0r.n,p. 
sempre vem", é dessa geraçao - uma geração no,o 
olhar voltado para década anter!or, apesar de t:'11 o 
do a brir caminho para o panteao_ da MPB. tau. 

Fazendo parte das programaçoes das sextas, :s 
que a TV Globo apresenta, esse Chico e Caetano- f Ptr 
brança possivelmente de um show que ambos· r~~­
zaram no Teatro Castro Alves nal Bahi~. em 1912_ ~ 
3 Iguns meses numa q u as e contlnuaçao da Sérte 
Grandes Nomes, tr az evidentemente ao jovem. PúbUde 
telespectador, dois dos que for.3:m os idolos de ~ 
p ais, dos pais até de alguns dos Jovens convidadas"" 
têm sido apresentados no programa do fricoteiro ~~' 
Caldas aos alagados Paralamas do Sucesso, ou do e~ 
zuza ao Paulo Ricardo do RP M - tudo Isso mes,Jad · 
das apresentações dos não menos famosos Paulinho / 
Viola, Tom. Jobim , Sivuca, entre outros. 1 

Nostalglcamente ~a!_s um programa, o quarto da 
série, fol ao ar nesta u1;1ma semana. Nostalg1camente 
_ e eu falo aos q u~ Ja passar am dos trinta anoo 
as velhas composições dos dois artistas se mesc1ara:; 
às de seus novos convidados, com destaque para a re­
criação de LOndon, London, cantada por Caetano e 0 
Paulo Ricardo, ou por outro lado a abertura do pro­
grama com Chico e Caetano cantando Parti do Alto. 

Quem tem acompanhado os programas da série ate 
agora apresentados saberá, certamente,. por que é que 
eu usei os versos de Como os Nossos Pais, do Belchio: 
aoi iniciar essa matéria. "O novo sempre vem" ~ 
poderia continuar ainda citando a mesma canção do 
compositor cearense -, mas, aplaudindo os novos, ou 
fazendo paternais elogios, os mestres de cerimônia do 
programa, Chico e Caetano, confirmam a,ue "os nos­
sos ídolos" continuarão sendo os mesmos. 

AGRADECIMENTO 

Almir José Te!xelra utiliza-se deste melo para tor-1 
nar público o seu profundo agradecimento à equipe 
médica dirigida pelo Dr. Carlos F. da silva Saraiva. e 
bem assim a todos aqueles que integram o corpo de­
atendentes e enfermeiras da Casa de Saúde São Mar­
cos, durante o período em que ali esteve ~ntef'!}~do 
para submeter-se a uma delicada intervençao c~r­
gica. A todos, port1nto, o meu sentimento de gratidao. 

l'~ ~,li' Rcberlo,; Cabral ,, SEGURJS 
TRADIÇÃO DESDE 1937 . .._ SUSEP 10,4!2 

SEGURO E PREST AÇAO CiE SERVIÇO 

Esc.: AV, GOVER''l!.DOR AMARAL PEIXOTO, 427 

SOBREu;;As 210,212 - TELEFONE: 7&7-6966 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANE[RO 

De 2' a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

DE CONTATO - CIRURGIA DA J\IIOPIÀ 

CLINICA - OLHOS - CIRURGIA - LENTES 

Dr. Christovam Galha de Paula filho 
,1t.D1CO OFTAL.,JOLOGISTA 

Consultoria Rua Otávio Tarquinlo. 45 2º2 -R' 
Te!.: 767-8-186 - Galerln central - N. rguoçu 

Horário: 2.• ~ 6.ª, du., 10 às 17h30tn 
Sábado das 9 às 12h30m 

Queimados - Avenldn Jrmüos Gum!e, 90! 2H;Ji 
Te!.· 768-0077 - Horário; 2.• a 6 •. das 18 à.S 
..--,.§il.b'!,10' das 14 ài' .. ~ __________ __., 

... 

~,··~ irf~CE 
- •do !O]De -ontra o único 

__ Hr; iaoi'p,la própna iDOpe 
~-~,,,CUJtm [:n QUe ~;O. 
,: r.: ·,iJio,. dd, 0, seus. li•. re~ 
•. ,::- ! e:r,.::1 0 !l(retáriO Nab 
e.:,:-.,,. !llld, da s.<:c'.ana de 01 
li!" , UJ' c.·i:o~ d2 OOl!'JPÇic na 
"'"""' o me;mo -~ pode direr 
Qtt.--, f.' ics r.t, o t,mllO em que 
it 1r tt - p,::-ura foram as vezes 
111C~'3 Sttrnru. 
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ARY SILVA
I 

RECEBE 
APOIO PARA CAMPANHA 

A campanha do candidato a deputado federal 
pelo pOT, Ary Silva. com_eça a ganhar forma com ade­
sões espontaneas de diversos segmentos da socie­
dade iguaçuana. Sem grande_s som~s para gastar na 
cata de votos. ~ry tem reunido amigos e partidários 
-em sua residência para organizar sua campanha. Até 
.agora, foram const1tuldas duas comissões de traba­
lhos: finanças e propaganda 

segundo ele a ajuda dos amigos será a única 
wma que terá para enfrentar o grande poder eco­
nómico de outros candidatos. O diretório regional do 
pOT também deverá ajudar com panfletos e, prova­
velmente, um carro de som. Em Nova Iguaçu ele con­
seguiu a cessão de algumas lojas que virarão comitês 
eleitorais, e pelo menos um carro de som. O grupo 
que apóia a _sua candidatura está se reunindo todas 
.as quartas-feiras em seu escntóno de contabilidade, 
no centro de Beltord Roxo. 

Galeria Municipal de, Arte 
está vazia e cheia de lixo 

1 

inaugurada com multo alarde há quase um eno. a 
Galtrla Municipal de Art<, de Nova Iguaçu. está totalmente 
abandonada com suas dependências cheias de poeira e 11-
:,;o Na verdade a Idéia não deu certo. Talvez porque não 
te~ recebido o devido apolo da Secretaria Municipal de 
ciência e Cultura, C\IJ!', criação se deu mais por lnte­
r,sses pclitlcos - clraçao de empregos para protegidos de 
vereadores - do que por vontade de realizar um trabalho 
cultural sério. 

Outra razão apontada por artistas locais para o ma­
logro da Galeria de Arte é a sua localização. Situada no 
prédio antigo da Prefeitura, na Rodoviária Arruda Negrei­
ros. local com grande índice de poluição do ar tanto so­
nora como em decorrência da liberação de dtóx1do de car­
bono por parte dos ônibus que fazem ponto no terminal 
da rodoviária Manter limpa as dependências da galeria 
não era tarefa fácil 

o Serviço So<-ial do comércio - SESC - quando pre­
cirnu do espaço da galeria: para fazer uma exposição de 
trabalhos arquitetônicos, teve que limpar todo o espaco da 
galeria. além de pintar ahtumas de suas paredes. O co­
ouetel no dia da inauguração, aonde não faltaram 9:s ~ais 
~ostres personalidades Jocais, nem de longe anunciaria o 
que passaria a ocorrer dia depois O fim da galeria se 
deu aos poucos. Primeiro o único funcionãrio do local 
quase sempre chegava fora do horário (10 h) deixando os 
ooucos sabedores da exposição do artista plãstico Forty, 
tastante irritados. 

O segundo golpe contra o único espaço do tipo no 
tnunicipio foi dado pela própria inoperância da Secretaria 
de Ciência e Cultura . Em que pese o esforco de al~ns de 
beUS funcionários. dojs de seus secretários nada tinham a 
ter com a cultura. o secretário Nahum Ganen Neto era 
i:-nJ!Pnhf"iro saído da Secretaria de Obras. onde depois se 
n:.ficou vários rasos de corrupção na reali7 ação de obras 
fan•asmas o mesmo ~e pode dizer do ex·prefetto Ruy 
Queiroz. que durante o tempo em que esteve secretário -
dols meses - poucas foram as vezes em que compareceu 
na sede da secretaria 

Rerentementt" o ôre-ão comecou a justificar a verba 
Q.nt dispõe P nr~aniznn 11ma mostra de cultura nordestina 
no calçadão n~ Am~r:11 Peixoto. Durante toda a semana 
que pa~sou rordeUstas fi1.eram apresentações ao público 

\~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS I 

1 
1 

•UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE• 

Arroz int~~a1 _ Pão tntPe-ral r \setro - Açúcar mas­
cavo - Fãrtnhas tntep:rais - Mel puro - Geléias e 

doce! - --ha.s e ervas medic1nals - P.?rtumes. 
shampoos e incensos - Llvros 

RUA llr. BARROS JUSIOR N.• 35 
SOVA IGt,;AÇU - t,;,ôTADO DO RIO 

------

f ABRIGUE SABÃO E SABONETES 
Rtceitas d,~ 11 ·or ~uc1jos, doces, conse1 

$d)\Jados pãe e outros '30 produtos 

FOLHETO, E TRl!S PFCl"ITAS GRATIS 

p Escrt"'\::1 n .. ·E o )ítio dos Auou~tos - Caixa 
"'tal 77r51 - N~va Iguaçu-PJ - CEP 26.210 

---· 
!mobiliária & Administradora 

Meilo lida. 
ADMIN!81'RAÇAO DE BEN'.:­

co~P11., F, \'E'.SDA DE n1ó\'EIS E n:imEsOS 

"-V. C'()V_ AMA.R/1.L PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

'l'EL. 767-0184 - NOVA IOIJAÇ~-!'3, 

CORREIO DA LAVOURA 

. - ~ .. v1t•••• -
lL~E IGl AÇU - "A força do dragão" ,americano , com 

Bruce Lee, Bruce Baron e James Bamett e •·Meu homem 
meu nmante·· fPornô nacional), com Oen~s cavalcant1 e 
Sonla Garcia. Censuu 18 anos. Horar,o; 13,50 - 15.20 -
16,50 - 18 20 - 19.50 e 21 horas. Segunda-feira ''Codlno­
me: Sol dler" tprodução amertcana), com Den Wahl, Alberta 
Watson e Wllllam Pr!ce . .''Experlênclaa sexuais de uma jO­
,.,!D oriental'' (sexo explicito 1. Praça Antonta Flores Tel• 
xeira Telefone: 767-0249. 

_ CTh°E 'VERDE - ''Com llcença, eu vou a luta'' íprodu­
çao nacional>. com Fernanda Torre.s, Carlos Augw;.to Straz­
zt'r_ Marleta Seve-ro e Reglnaldo Fartas, (última semana. em 
cartaz> censura 18 anos. Horàr:o: 14 - 15,35 - 17,10 -
18,45 e 20,20 horas. seg,mda-felra: "o homem da capa pre­
ta" tprodução nacional com lançamento em grande clrcut­
toJ. com José Wlik,r, Martela Severo e Jona.s Bloch. Praça 
da Liberdade Telefone. 767-4264. 

CINE CE1'-yt;R 1 - "Loucademla de pollc!a 3" (comédia 
americana\, com Steve Outtenberg, Bubba Smith e David 
Graf Censura livre. Horário: 13.30 - 15 - 16.30 - 17 -
19,30 e 21 horas. Segunda-feira: "Stallone Cobra - o braço 
forte da lei" !americano), com Sllveslt'r Stal!one e Brlgltte 
mas e Orew Barrymoore, Iguaçu Center 
Nlelsen Iguaçu center. 

CINE CEl','TER Z - "Arrepios" C!Ume de sexo explicito>, 
com L,ya Sou! e Kelly Murlel. Censura 18 anos. Horário: 
13,40 - 15,10 - 16,40 - 18,10 - 19,40 e 21 horas. Segunda­
felra: ''E.T. o extraterrestre" (produção americana de Ste­
ven Spilberg), com Dee Wallace, Peter COyote, Henry Tho-

' 

A VIDA TEM SOLUÇÃO 
NOS LIVROS 

«UNIVERSO EM DESENCANTO» 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 151, loja 4 - Nl 

Faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PAGINA 5 

Centro de Nova Iguaçu terá 
primeira cabine de polícia 

Ao custo de 180 mil cruzados, està para ser ins­
talada em Nova Iguaçu a prímeira cabine de Policia 
Militar. A lníciativa é dos moradores do centro. da 
região próximo à zona dos cartórios, que escolheram 
a esquina das Ruas Bento Gonçalves com Ca­
pitão Gaspar Soares para colocar a cabina equipada 
com rádio e viatura. O projeto conta com o apoio do 
comandante do 200 Batalhão de Pollcia Militar, te­
nente coronel Humberto, e do capitão Veloso. 

~ Contabilidade Nelaon Bornier Lt«Sa. \ 

ORGANIZAC/1.0 Dl!: EMPRES/1.S - ASSISTE,.~CIA 
FlSCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 1 

Eacrltórto: RtJa Profa. Ven!?:.a Corr•a Torres n.0 230 
10.0 andar - Te! 767-!7,o/767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

·---
A SOLUÇA O CONTRA A VIOL.eNCIA ESTA J. 
NA. ENERGIA RACIONAL QUE SE ENCON­
TRA NOS LIVROS "UNIVERSO EM DESEN- a 
CANTO". 1 

Av. Governador Amaral Peixoto, l 51 
loja 4 - N. Iguaçu 

1 
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CEP - . NOV ~ IGUAÇU - INFORMA 
Quem não sonha com socfedade partlclpattva, n•spon­

!'avel e livre? A nossa sociedade é extrt~ament.e marglna-
1.zadora. autoritarta e. consee1nent.emehte, tnJusta e gerado-

ª dJo!~1~d~~08f::es~º;1:1X:Os que acreditar~ a escela pode 
contribuir na transtonna.ção desta .sociedade. 

A es olà deve ser o local da aprendizagem da partlcl­
r ('ãO I~o va.l acontecer na med!da em que o aluno for 
-ªªu · lado 

8 
se interessar pelo que acontece na. escola, na 

~!1amde aula e rara dela: na medida em que a direção dn 
Hcota se dtspuser a ouvir o aluno; ~unndo os alunos po.s­
tJem a diSCutlr os proble~ da escola e a.s mcmetras de 

; e~olvê-Jos; na médldà em_ que os alunos tiverem oportun1-
d:ade de fazer programa.çoes culturals, sociais e c.sportlvas 
, ob a sua responsabtlldade. _ 

Assim com a partlctpnçao dos alunos, a escola contrl­
:mi Isto ê educa o cfdad~o consciente. Educando para a 
-ari:tclpaçãÔ socJaJ. o Jndlv1duo não se submeteria tacllmen­
e às JnJustlças e deslguald11.des sochCs. Ao contrário, seria 
:m atuante tra.nsformad(:!r dessas condições. Ex1gir1a par­
dclpar, opinar nas decisoes que influem nos _destinos do 
rw.s, ser respeitado em seus direitos. Enfim, nao seria um 
.nargtnaJ1zado da \'ida soc!al. _ 

pOr últtmo. a escola deve ser o fator de contr!bulçao 
-nais Importante para construir-se uma sociedade mais Jus­
a e ma!s tguaUtárla. 

:o10T1CIAS 

Dia 16 de sgosto - às 15 horas, no Inst!tuto de Edu­
cação R:lllgel Pestana. Debate: "Contribuição e educação". 
.Fille-se ao CEP. 

Não se surpreenda: quem dida que a palavra Jazer vem1 
do latim licere. que signU!ca ser lícltc, ser permlUdo. Quer 
ti.izer: se é hora de lazer, faça o que q_uiser, que vale tudo! 
.-\tê dançar homem com homem e mulher com mulher. Mas 
:.i origem da palavra trabalho é bem mais curiosa: traba­
har vem do latim tripatiare, que s:gnifica tortura·,r E para 
chegar a significar trabalhar, a palavra teve muito traba­
ho. da idé1a de sofrer passou a de esforçar-se, lutar e, fi­

nalmente, trabalhar . Conclusão: não seria uma tortura o 
rabalho do professor ou de qualquer outro trabalhador com 

o sa.làrjo que ganha? 

"CL" FILA ULICO 
ARTHUR BARRocd 
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~ESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA (III) 

Em princípio do ano de 1902 o Congresso dos Estado:; 
-niaos C:11conuava~se ag:taclo com a discussão da escolha 

·!o JoC2.l onde de\•eria ser romp:do um canal unindo os ocea­
:10s Atlântico e Pacif'.co. parte integrante e primordial do 
:Jane de defesa estudado pelo governo americano. 

Após acurados estudos os técnicos apresentaram duas 
olucões, UD1 traçado passando nelo território da Nicarágua 

e outro cortando terras do Pallamá. 
~io carn. porém, da escolha recair no projeto de N1ca­

!'água, resultaria um deso.stre irremed:ável para o grupo de 
rance,:;e!) que, vi·nte anos antes, havia organ:zado poderosa 
ompanhla para a construção do cinal panamenho. 

A única cporturt'.:iade dos acionistas franceses reaverem 
~ cap:tal empregado seriJ. o do. venda dos bens da ct:ta 
cmpanh!a do Canal do Pan:-_má ao governo dos Estados 

..1nidOS. 
O engenhc:ro frsncês Bunau-Varilla. foi mandado a 

Washington com a missão de defender os interesses gaule­
es e. se possível, negociar o acervo da Companhia pelo pre­
·o de quarenta mHhõ~s de dól~res. Intel!gente e tenaz pro­
urou provar as ,,antag:ens da rota panamenha, e o m o o 

~raça.do mais ~c~nômlco e, principalmente, mais seguro, uma 
ez que _o terr!t?r1~ nicaraguense era freqüentemente sujeito 
erup~oes vulcan:cas que ameaçavam a obra projatada. 

For seu turno. os defensores do traç.zdo nicaraguense 
1cusavam Bunau_-Varilla_ de estar defendendo seus próprios 
!1tere:::ses, suspe:to, assim, para opinar com isenção de 

nlmo. 
A_ Com~ssão parlamenta!' acabou por apresentar parecer 

Jvoravel 3: abertur3: ?,o canal e~ Nicarágua enviando-o 
~go a segwr ao plenano para. decidir. A causa parecia per-
11da pa_ra o~ defensores do traçado panamenho . 

. ~arilla estava 1 ponto de desanimar quando a imprensa 
:i.0~1~1ou uma grande erupção vulcán:ca do Momotombo, 
;. ro,amo do Ioca_l escolhido para a abertura do canal apro­

eitando-se Var11la de.\:se incidente para voltar a carga pro­
movendo intensa publlcldade em torno do assunto Infellz­
. .nente as autoridades nicaraguenses desmentiram ·categori­
camente_ a propalada erupção, chegando um senador a de-
larar nao haver em Nicarágua nenhum vulcão em ativi­

~ade há muitos anos. 

A esta a~tu_ra dos acontecimentos, quando mais acesa 
a a controvus!a, um filatelista fez presente a Bunau-Va­
lla . de um selo postal de Nicarágua, de emissão recente 
Catalogo Yvert, 178/781, no qual se via o vulcão Momo­

tombo em plena erupção, com um fio de fumaça na sua 
, ratera. Adquirindo outros exemplares enviou um a cada 
e!}~dor ame_rlcano com a segu.!nte anotação: ''Testemunho 

< r,cLa.1 de ahvidade vulcânica em Nica!rá~a" 
Q.uando chegou a plenário a proposta d~ comissão, foi 

1 mesma derrotada pela margem de oito votos dando as­
, m g~nho de causa aos defensores do projeto Panamenho . 

..i E s como um simples selo postal veto modificar o tra­
,?. ;.iO de um canal. - (continua) 
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lrio lnf ormaJ 
:IOJJ'E ESPASHOLA 

TOOos os caminhos le\-am a Churrascaria Rodeio ne.ste 
dia 29. A grande festança em ritmo espanhol contará 
"aussl'' rom os nomes mnls expressivos do soço.tte e do 
.:nundo badalatlvo dos lados de cá, Ainda na agenda deste 

to. a reinauguração da Churrascaria Mlnuano. que de­~rr: acontecH na !-emana vlndan_te. Poucas vezes o mundo 
1 Rante teve tanta movlmentaçao como agora: pratica­

, •,nte todo o dia l<'m um badalo. E haja fólego. • E por fat2r em fólego: est!ve na feijoada ~.e Martba Rocha, no 
Jtimo sâbado, no Un, Dcux. Trais . Apenas os _amigos 

u minha doce Martha foram chamado,. Tudo 101 orga­
dazado pela Zlzl Magalhães. Encontrei a equipe da Sou•.• 
~ruz fazendo promoção de cigarros. Ele!- estarão tambem 

dia 29 por aqui mais uma vez, a exemplo do ano pas­
n;do na "Nolt~ das Estrelas". A feijoada de Martha Ro­
~ba 'tot uma maravilha. Nonat.o Luiz deu um ~how extra 

plano. Encontrei muJta gente querida:. Nelce Chateau­
no nd Adalgisa e Flávio Teruzkln, Hclo Amado. meu 
brl~tleur" Jambert. Maria C-Ora Borlo e David Nlgrl Mar­
í'ºNascimento (multo chique). Nair Atherlno. Lucy Sá Pel­
ioto, Ruth Magalhães. Guilherme AraúJo, Aloyslo Queiroz. 
Ricardo Bruno e mais e mais. 

POIS t 
Esta época de fase de campanha política é multo en­

@'l'açada Sou amigo de todos os candidatos e. no que puder 
estou ajudando a todos. Acho muJta graça em alguns que 
nunca talaram comigo e que agora. quando me encontram, 
se desmancham em rapapés. prometendo a este modesto 
colunista. mundos e fundos. "Mercl". Não tenho tempo para 
mais nada. Minha vida é uma verdadeira loucura. Traba­
lho em vã.rio:- lugares e escrevo muito. o que me tira horas 
e horas trabalhando. Além de tudo, vivo uma vida agitada 
tanto aqui quanto no Rio. onde tenho meu circulo e mi­
nhas badal~ões ,oclals. Quanto a polltlca: conUnuo 
ap0iando exatamente quem sempre me apoiou. Os que agora 
querem entrar, que procurem sua turma. 

PALESTRA 

Mestre Arthur Barroco proferiu palestra no almoço do 
Rotar)' Club. entidade que ofereceu belos momentos em 
torno dos pais. na sexta-feira (dfa 8l. Na plateia. muitos 
e muitos colunáveis. Tema da palestra do querido Tio Bar­
roco: "0 Canal do Panamá e a Filatelia" Mestre Barroco. 
<ocis sabem divulga Nova Iguaçu mundo a fora através 
dos seus selos. Reside aqui desde 1945. quando regressou 
das Italianas plagas. como membro da Força Expedicioná­
na Brasileira Em 1980 recebeu o titulo de Cidadão Igua­
,uano. t catarinense. iornallsta tllatélico desde 1950 e bri­
lha aqui no nosso CORREIO DA LAVOURA. 

HOLLYWOOD 

Depois da grande noitada de quarta-feira. quando Ney­
di Boutique mostrou modelltos para a ''Noite Espanhola", 
que promoverei no dia 29, na Churrascaria Rodeio. o 
Hollywood Disco Club recebe, neste domingo, os convida­
dos de Vera e Alvaro Mello, em torno das 15 Idades de 
Mriana. Serão quatrocentos convidados dlstrlbuldos pelos 
iluminados <e luxuosos) salões. em mesas com "décor" lin­
do: surpresa! Depais eu conto como foi. Esta esmana foi 
das mais movimentadas. Festa para todos os lados. Zllda 
Machado foi homenageada na terça-feira no nmes. com 
;;,r.· :.r em tomo de novíssima idade. 

FLORES 

Mi•deir,,,, Flores também estará presente à "Noite Es­
panhola" do dia 29. com flores e arranjos. Orquestra Cas­
$íno de Sevilha no esquema. E todo o eleneo da Casa em 
a~ão A festa começa às 22 hot1nhas e se estenderá até o 
SOi nascer Convite? No final. • curso de Parapsicologia. 
dia 24 das 9 às 17 horas na Rua Nestor Martins. '23. Jar­
dim Esplanada. • Madaíne Silicone foi vista no Dia dos 
Pa1a mUito sem graça em uma churrascaria da cidade. 
acompanhada pelo ex o que foi? Se o atual não apareceu? 
Creio que deixou a M.adame de lado. Foi o que deu para 
entender. • Os amigos lamentando o falecimento d~ Hen­
rique Moreira. Todo5 nós que somos amigos da famllla ft­
ea.~os lriste.s. Henrique foi embora mas deixou saudades. 
E_ uto é que é importante. • carequinha e seu _circo esta­
rao no EsPorte Clube Iguaçu, dia 4 de outubro. a~ 15 hort­
nha!:. em homenagem a garotada, Jean Kuriak va! tra?.er 
da Dlsney1ândia os bichinhos famosos que desfilarao para 
a mtninada. 

GER.\CAO COLORIDA 
Fa!et hoje em Country, lembrei· dia 24- o clube chique 

da colina estará lPvando ao ar a "Noite para os jovens". 
corn o Conjunto de Marcos Vinicius e Company. Uma pro· 

1 

ADRIANA GLOl!IA ARGENTA MELLO: 15 idades na saison. 
Foto de Alcldes V:elra) 

moção que deverá ser sucesso e a geração colorida el~gante 
estará prestlg1ando o evento, certamente. E em alto voos. As 
19 horinhas. não percam. 

C~~O~~~ de hoje_ depois das 19 horlnhas. o Café 
Colonial da Casa da Amizade. no Country Club. Os lucros 
da testa reverterão em beneficio das obras da Casa da 
Amizade. Doces e delicias caseiras, essas coisas que a gente 
quase não encontra mais. 
CASTANHOLA E LEQUE 

Conhecida colunável da clty, Já está com as casta-
nholas prontas para a grande ºNoite Espanhola" que pro­

moverei no próximo dia 29 na Churrascaria Rodeio. Cas­
tanholas e seu leque Imenso. Pois é. Vai ser chique. e O 
Baile das Debutantes do CIESP vai acontecer em outubro 
na Churrascaria Rodeio. Sônia Sablno (que estará com gru­
po na resta do dia 29) me conta. Ela foi nomeada esta 
semana para dirigir a Escola Manoel Gonçalves, exata­
mente em frente ao CIESP, • Aldo José, tllhg de Ione e 
Aldo Pereira, participa hoje (sábado) e amanha Cdommgo) 
de um torneio de natação em Campos. • Uma beleza as 
novidades em vlme palha de Artesanatos Maraió. do sem­
pre Augusto Rodrigues. Comprei móveis por lá e. posso 
garantir. são todos de primeira qualidade. Tudo na Traves­
sa Irene, 75 ao lado das Lojas Americanas. • No almoço 
do Rotary, no C-Ountry, encontro o Geraldo M1quelottl, que 
é candidato à Constituinte. Ele está em tremenda batalha 
em busca de votos. Acho que se todos daqui votarem nos 
candldatos de Nova Iguaçu_ teremos uma boa representa· 
ção. Chega de gente de fora querer "se fazer" às custas de 
nossa gente. Passadas as eleições, todos somem como se 
par encanto (ou desencanto) 
COQUETEL 

João Batista Barreto Lubanco será o centro das aten­
ções. no dia 24, domingo, em casa de Aparecida e Mário 
Tlnoco de Carvalho: coquetel começando às cinco da tarde 
e se entendendo pela noite a dentro. A data foi marcada 

no início desta semana pelo casai anfitrião. Uma forma 
de retribuir tudo o que Lubanco fez por Nova Iguaçu quan. 
do esteve à frente da Prefeitura. Tudo o que se vê por ai 
de obras foram iniciadas (e terminadas) por ele. Presença 
também de integrante5 de outros partidos. todos amigos 
do grande politlco e homem público. Uma reunião para 
cento e tantos convidados. Vai ser uma festa. 
~IACUMBA 

Conhecido candidato da cidade às eleições de novem· 
bro foi visto, no último sábado, em um famoso centro de 

macumba fazendo despacho e até recebendo santo. Ele 
que sempre debochou de tudo Isso. agora estâ apdando 
para todos os orixás e santos para darem um~ fort"lnha 
em sua campanha. Se vai vPncer? Os votos dirão. SE' de• 
r,ender de sua trupe E'le está prdido. dois pontos: muito 
mal assessor1do. Um pavor total 
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APRESENTA· 

A NOITE ESPANHOLA - Dia 29 de agosto, 
com a internacional orquestra Cassino de Sevi­

lha Promoção: !rio. 

De se:tta a domingo - show com o elenco da casa 
organista Gaúcho. Giovanni, Renato Alves e o 
Conjunt.J Nova República. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA - KM 14 
TELEFONES 767-4662 E 767-3982 

l!t1Jl{ ~ 
~~-

APRESENTA: 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

TIMES BAR CLUB - PIZZERIA 
LA DOLCE VITA 

E no dia 12 de agosto, a reinauguração da Churras­
caria Minuano. Prestigiem o eixo badalativo d.os 
colunáveis do Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para ~scrítõrio - Flobinas • Fitas 
para máquinas .. Móveis em geral - Carteiras esco­

lares .. l\1âqujnas de escrever e cakt~!lt 

AVE1"1DA CARLOS :lfARQUES ROLO, 128 A IH 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA lGUAÇU-RJ 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSIST€NCIA T€CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especlallzoda em: TV. Som, Video K-7, Calculadoras 
Eletrônicas Video Games. Toshlba Sharp, Sanyo, 

Mitsub!sh, Nat1onal, Phllco. Ph:lips, TelefunJ<en. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos. In~taJação e Manutentão de Antenas co1et1vas 

ESTR. PL!NIO CASADO. 912 - LOJA TEL. 768-2927 
CJ\LIFORNIA - N. IGUAÇU - EST DO RIO 
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CADERNETA ~ 
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A Caderneta do Povo do Estado do Rio de Janeiro. 



ADEMAR r-1.oscoso ____ . 
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Betinho no tricolor mesquitense 
.. , . a: . , . :lltn', n,. prt :Si r, 

o : ,, :. ,· Bel~-" • u (Wrdda e_ ~;anlzada do 
ad1111nt tr.!Uva da Vuiua1ç~uaçuJ, e O diretor do De­
Vaslo do. G3ma cm NOVfl do Tên~ Clubt> de Ml'IQUJl.l 
p:irtamtnto dl• Dpo:tc-s exerce com muita ,·ontad<': 
centro de-_ sua run\. ºd qu:ru csl!lo. eeUnho movtmen­
c dLspo.slçao. como O 

O ultimo aâb.1do, promo• 
tou o trlCOl~r me.qqultcn,~f"nªs A progr:1ma1;u.o c.upla 
, ·cndo dol::; Jogos srn.s.l\Cmll partida de futeb.Jl 11oçoltl" 
m2.rcou. lntcJalmt"n e, ~na do TCM e O ume da Rádio 
<"ntr<." as t·qulpc.S mascu •~rm1nou com o placa.r as.s1• 
xac~onal, Jogo f'"'t~ ~u" .._ a 4 _ Esta pint!da, rcsaalt(:• 
nolando um ('m

1
JX1 me~te O grande numt'ro de torce­

~- Justificou Pena 

~----.:._ 

CORREIO ~L!~ ~~~,1 
---~- ~----:-::;::-;-~~ss-_,88;.,oo. Jfl E OO, ,.:_ __... cedidos por ernpr~u fora~ 

NO\A ,u \c;'l' ll<ll - ""º L.XX - (IDADE E ASSUME ;:~i'to,M~~lt~:~ ~ 
VOLANTES VENCE O NOVA EIRA DIVISÃO ~:.,p~:~;~:;_ ~~::,';:• 

A LIDERANÇA NA TER( ~~.;i,.u~ ,:.1a:.: .. ~, 
l
',derança absoluta do cer- r~pectlvament.e. •rn ii..i,. 

abertura de contagern. i: 
partida disputada no 
tódio Joaquim Flores, e.'.'.:'. 
N116polis, o Volan~eusnic,­
que representa o 

800 mil cruzados • ~ , 
tarne._ prirneira rodada fal3r em Mesquita t l1or 

?Y 1,ra~01 

'' ar'' l .,•J ~1o 

dores prrsent.e.s 1~~ T~~ri,pJetando n prcçramadio, foi 
O jogo 5egu \iemlnmol entre o Tt>nls Clube c!c 

de futebOI soç,1~~~Junto dn AC Portugueil! Venceu n 
Mesquita t" ~lo eltvado escore de 6 n 1 Es~c resul­
Portuguts3 .-- do rnáo por uma ,·antagcm tão gran­
ta.do_ j* era esper!1oe de futebOI soça.1te tfem~ntn,,l do 
d•. JB que a e~ ainda cm formnção. 
1'Ci\i enc~;~~~- ~rogramaçâo orgnnl1.:1da por !:?ctlnho 

ssa de, uma sfrie qu~ sua apresent.lda ;io.s 
e J. pr1me•':o simpático TCM. do Rua da cachoe.r_a, 
a~socl:d:t'nho mos o conhecemos multo bem l "ª<? 
~~ºucar i,orado. Com o seu ~inam1smo, rnfim, so 
quem 5,11rá ganhando é o propr.o TCM. 

XAVANTE EM FESTA 

Está em festa o ba'.rro xavante, em •;lrtude: do 
ankersárlo da jovem e s1mpat!ca senhora Clariann 
Pi entel Batlsta esposo do senhor Jo~c: Eat~sta so­
br~ho president'e do Grande Rio _FC - Os t:l1hos d~ 

r::1é fª~~!~!u~pf~S:º!s d~!
8
Õa;~ºn:e n!:~t·do~~~-

go, quando lhe será oferecido °om grande churrasco na 
residência. da Rua Boacica. n. 3 

IBC FATURA MAIS UM TITULO NO 
49. 0 ANIVERSARIO 00 CE MAUA 

Depois da brilhante conquista do titulo de campe~o 1de 
l d bol !eminin-o nos IV Jogos de In,~erno de Tere~po is, 
1an e I ua('u Basquete Clut:- fatuta_rr.m mais um 
~~ ~º~t:ºvef por oca:-iã,1 da_j c,1memoraçoes rlusivas 1º 
.:~ ~ :Üüver~ârio do CE Mauà, no último ~aba.do, 110 Mun0: 
- • • 1 d 5 · Gonçalo. As moças do. me ganharam o. qu âf~ uiar ª:removido pelo clu~e amver.sar'::mte P::i:rt:c.1pa­
ram gainda do tornC'iO, as equ1pt-,:,, d_a UMEC, de ~1tero1, e 

Auociac:ão Fjum:nense dl. Educ c;-ao fAFEI, de Cuque de 

Caxl~:s.I uaçu ,·enceu a UMEC -e o CE '-'iauâ, com a~ se-
• gjogadoras · Lúc!a. El,sl;1n,· .~dnana 11 l, Scã.ale, 

D~~~:s tS) Cláudi~ (5). K.ltia. Edna (221. Dels'.ma!. Ma­
J!teta <9): Germana 001. Ana Clá~dia, Ana. Claad1a Xa­
er Roselândia <21. Luciana e ZlLa 1Qs numeres, e11tre 
,uentes~s. reterem-se ao numero de poPtos marcados por 

'.:ada jogadora 1 

,;· ,e~ 
\\~ .. CAMÉLIA 
~, ._ \·' •BRISil 
··\1 

1 

L- .. -• ,.,:,,t• 

llí11in• os 
c•hlos ,r .. cos 
a casoa 

e a seborréia 

noa.ui11tu.a MVO SIClllO ,& SHVl(C Of jl/A IEU.IA 

- 1 

@ Comê~:~.~~~~;~ Lida 

1 
RUA GUADAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

768·6601 - SA1'"Tâ ECGt.,'lA - NOVA IGUAÇU 1 _________________ _ 

MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

.'.le 2• a &"-feira, no horário das 14 às n horas 

A•. Oov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 -- Nova Igu•çu-R.T 

Ruld.: Te!. 767-75S8 

Eserlt.: Te!. 767-7252 

Na abertura do segundo 
turno do Camptonato Es· 
tadual da Terceira Divis!lo 
(categoria profissional), 
competição esta promovi­
da pela Federacáo do Es· 
tac!o do Rio de Janeiro, 
0 Tomaiznho, jogando no 
Maracanã ernpatou com 
0 coelho' da Rocha sem 

Apos a elas- " •· 
d S

egundo turno, a apurou que O Dr ..., 
o pontos ga- Barra pediu dcml.s.lo Har.:; 

sificaçáo por rn· 19) Vo- partamento Medito 
0
40 .-,._ 

nhos ficou a;s•p~ntos ga- vo? o Dr. Barra não,.,. 
pio de Nova Iguaçu na 
competição - derrotou a 
e u,pe do Nova Cidade 
p~r de 3 a 2 e _com 
este resultado assurn1u a 

lante~ m Tomaz1nho 8 beu a Parte qu• U,. ..... 
nhos, d Rocha - 4; na percentagem dar• '4 
Coelho a ·d d zero Dr. Barra e.tá ••":llQ. o 
30) Nova e, a e - •w • amistosos que O M.t,q 1 C. 

Aliados e Queimados decidem o Primeiro Turno 
Queimados, no E_stád10 
Julie Kengen, o alvinegro 
rnesquitsnse derrotou o 
Vila de cava pela conta­

Aliados e Queirnados. 
vencedores das partidas 
do último domingo. vão 
se enconlrar novamenle_ 
neste domingo. em parti­
da que decidirá o t\lulo 
do primeiro turno do 
campeonato da Primeira 
Divisão (categoria junior). 

o local do jogo, quan_do 
fechávarnos esta. ed1çao~ 
ainda não tinha sido deli 
nido pela Uga de Despor­
tos de N. Iguaçu. mas tu­
do indica que será no Es­
tádio Sebastião Alves da 
Silva Monteiro. _ 

No últirno dorningo, em 

em de 2 a 1. No Está~•o 
iebastião Alves da Silva 
Monteiro, ern Santa Eu­
gênia. 0 Aliados derrotou 

0 Morro Agudo pelo pia-

Morro Agudo conquistou o trotéu Miguel Fortes. 
nhou O jogo dec1s1vo, ao 
derrotar o XV de Novem­
bro pela contagem de 1 
a o. Na oportunidade da 
entrega do troféu. foram 
pronunciadas palavras de 
enaltecimento à figura de 
Miguel Fortes. 

p a r a homenagear a 
memória do inesquecível 
desportista Miguel For­
tes, a diretoria do Morro 
Agudo Futebol Clube 1ns­
titu1u o troféu que levou 
0 nome daquele grande 
batalhador em defesa do 
desporto iguaçuano, con· 

viciando para a disputa 0 
conjunto do XV _d.e No­
vembro, numa serie me­
lhor de quatro pontos. O 
primeiro jogo, _ disputado 
na Vila Carmari, terrn1nou 
com O placar em branco. 
Dorningo passado, no en­
tanto, o Morro Agudo ga-

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTl:S LTOA. 

: ~ 
'-~ 

EXCURSOES * TURISW.0 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete IJu!,a - Posse 
' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO OE jANEIRO 

nha para ra2,r cozn '""ta.' 
de Juiz de For,. 

0 ~ 
tramrertdos para 01 ~ 
e 21 de Eettmbro pr '' 
sendo o primeiro log~ 
Juiz de Fora e O se ~ 
logicamente, no I.oin,.~ 
Está programado, 1..,;: 
um Jogo amistoso par, 

0 
7 de setembro. em lka, Ilia 
sus de Itabapoana "e ~­
uma selação daque~ "iln ~ 
tant~ municipio do :;; 
fluminense. "li O Grande R ~ 
FC. do bairro Xavante, ,.._. 
com o seu regi!~ra dl .,. . 
soa juridica pronto, Agt:1ra 

presidente Josê Baptl~!.a ~ 
brinho vai provlder. iar 
rntação à Liga de DelJ)O/ 
de Nova Iguaçu. para tlr.: 
o CGC e o competent, ahi­
rá do CRD. • o ':>.tnllfOl:,­
to de futebol mirim. orga: 
,ado por José Patrif4 S). 

brinho, está com !13 ir.:."·· 
ções abertas Falando 
CG, Jose Patricio 1i!,, ç 
'tudo vai lndo multo be-

• O Volantes é o camp;· 
da categoria ~unior da Cb.­
ve B do Campeonato L~­
dual da Terceira Div a.o 
fprofissíon.311 li! Os XV J'­

~os Estudantis de '.\" 
Iguaçu tiveram sua fes1a ~ 
abertura no Ultimo saba~ 
no ginàSlo de espor',, e 
Instituto de Educação Ran• 
gel Pestana. 

Tardim de Infância 

Castelinh.o Mágico 

Rua comendador Franc1•"' 
ilaronl - K li 

ATACADO E VAREJO-----llal!I-... Matrículas aberta_,.. da, 
VE~fl' vo~ TIStTAR 

FOIINECIME:'-,'TO A DROGAl\lAS, FARMACIAS, PEIIFUMARIAS fil'C. 
j 

~ DIMDRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES LTDI. , . 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL .... 
Rua Luiz Sobral, 613 'J 

Tel., 767-4605 ~ 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

9 às 17 bons 

Você soíre dos n•~I 
Encontre a solução nos 
1; v r os "U:S:l\'ERSO 
EM DESENCAKT0". 

A,·. Go\'. Amaral Pti~i 
to, 151 - Lot• 4 - :;. 

Defenda-se contra a 
\'iolência dos nossos 1tura 
dias estudando a cu , 
racional. nos livros 
UNIVERSO EM 
DESENCANTO . 

d AroJ<.il A,· Governa or ~ 
Peixoto. 151 - Loi• 

Nova Iguaçu , _________ _ 

.·,·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

· Rodovia Presidente Outra km 184.6 • Nova Iguaçu - RJ. 
Rua Amiando 5al88, 5 - Comendador Soares - PBX 767.5116. 
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